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• O Brasil apresentou avanços sociais significativos nos últimos 30 anos, no esteio de estruturação de

seu Sistema de Proteção Social, tal como reconhecido por pesquisadores e instituições nacionais e

internacionais. (http://flacso.org.br/?publication=faces-da-desigualdade-no-brasil-um-olhar-sobre-os-que-ficam-para-tras )

• Contribuiu para esse processo, segundo analistas, o aumento do financiamento, escala e escopo em

políticas sociais, decisões em políticas econômicas e investimentos em infraestrutura, conjuntura

internacional favorável do mercado de commoditties entre 2004 e 2008.

(https://periodicos.unb.br/index.php/repam/article/view/14904)

• O Brasil teve um grande avanço na capacidade de gestão de políticas públicas nos últimos 30 anos,

sem o quê os avanços sociais observados e reconhecidos por pesquisadores nacionais e internacionais

seriam certamente mais modestos.

http://flacso.org.br/?publication=faces-da-desigualdade-no-brasil-um-olhar-sobre-os-que-ficam-para-tras
https://periodicos.unb.br/index.php/repam/article/view/14904
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• Criação das Políticas Desenvolvimento Social no MDS e estruturação nos estados e municípios,

promovendo a articulação de 4 áreas setoriais de políticas:

• Assistência Social : mais estruturada nos municípios, serviços diversificados para diferentes públicos,

conexão com outras políticas – educação, saúde, trabalho, previdência- e sistema de justiça/direitos

• Segurança Alimentar: forte presença de movimento social e ONGs, povos tradicionais, articulada com

agricultura familiar e Saúde

• Transferência de Renda: cultura mais Top-Down, padronizável e cibernetização da política social

• Inclusão Produtiva: muito dispersa no governo, muitas iniciativas mas fraca institucionalidade

• Inovação em termos de instrumentos de gestão

• Cadastro Único de Programas Sociais

• Censo Suas e Mapa San

• Ampliação do escopo da Informação Estatística

• Uso da Informação no planejamento, monitoramento e avaliação de políticas públicas

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/livp144486.pdf

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/livp144486.pdf


INFORMAÇÃO E POLÍTICAS SOCIAIS
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Fonte: Dados 1870-2002 Fiscal Prudence and Profligacy database http://www.imf.org/external/datamapper/rev@FPP/USA/FRA/JPN/GBR/SWE/ESP/ITA/ZAF/IND

2009-2016: IMF Fiscal Monitor Tabela A13 em http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en
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O ESTADO DE BEM ESTAR SOCIAL É UMA CONSTRUÇÃO RECENTE NA HISTÓRIA.
A CARGA FISCAL AUMENTOU SISTEMATICAMENTE CHEGANDO À MÉDIA DE 44% DO PIB NOS 

PAÍSES DESENVOLVIDOS

Carga Fiscal (% PIB) – 11 países mais desenvolvidos OCDE

http://www.imf.org/external/datamapper/rev@FPP/USA/FRA/JPN/GBR/SWE/ESP/ITA/ZAF/IND
http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en


Fonte: Dados 1870-2002 Fiscal Prudence and Profligacy database http://www.imf.org/external/datamapper/rev@FPP/USA/FRA/JPN/GBR/SWE/ESP/ITA/ZAF/IND

2009-2016: IMF Fiscal Monitor Tabela A13 em http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en
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POLÍTICAS PÚBLICAS FORAM GRADATIVAMENTE SENDO PROPOSTAS AO LONGO DOS 
SÉCULOS XIX E XX PARA ATENDER DEMANDAS DA SOCIEDADE 

http://www.imf.org/external/datamapper/rev@FPP/USA/FRA/JPN/GBR/SWE/ESP/ITA/ZAF/IND
http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en


Fonte: Dados 1870-2002 Fiscal Prudence and Profligacy database http://www.imf.org/external/datamapper/rev@FPP/USA/FRA/JPN/GBR/SWE/ESP/ITA/ZAF/IND

2009-2016: IMF Fiscal Monitor Tabela A13 em http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en
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- Consolidação do Estado Democrático

- Sufrágio universal (100 anos - pobres, mulheres e analfabetos) 

- Movimento  sindical

- Movimentos sociais e identitários

- Revoluções populares (URSS, México, Cuba etc)

- Esforço coletivo de Reconstrução das Guerras Mundiais

- Urbanização e Envelhecimento

- Necessidades do Capital: Educação Básica e Investimentos em Infraestrutura

DETERMINANTES DO FORTALECIMENTO DO  ESTADO E POLÍTICAS PÚBLICAS

http://www.imf.org/external/datamapper/rev@FPP/USA/FRA/JPN/GBR/SWE/ESP/ITA/ZAF/IND
http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en


Fonte: Dados 1870-2002 Fiscal Prudence and Profligacy database http://www.imf.org/external/datamapper/rev@FPP/USA/FRA/JPN/GBR/SWE/ESP/ITA/ZAF/IND
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O SURGIMENTO E FORTALECIMENTO DA PRODUÇÃO DE ESTATÍSTICAS PÚBLICAS ESTÁ 
ASSOCIADO À CONSTRUÇÃO DO ESTADO DE BEM ESTAR SOCIAL NO MUNDO E À 

COMPLEXIDADE DA ECONOMIA MUNDIAL

http://www.imf.org/external/datamapper/rev@FPP/USA/FRA/JPN/GBR/SWE/ESP/ITA/ZAF/IND
http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en


Fonte: Dados 1870-2002 Fiscal Prudence and Profligacy database http://www.imf.org/external/datamapper/rev@FPP/USA/FRA/JPN/GBR/SWE/ESP/ITA/ZAF/IND
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O SURGIMENTO E FORTALECIMENTO DA  AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS ESTÁ ASSOCIADO 
À CONSTRUÇÃO DO ESTADO DE BEM ESTAR SOCIAL NO MUNDO

Carga Fiscal (% PIB) – 11 países mais desenvolvidos OCDE

http://www.imf.org/external/datamapper/rev@FPP/USA/FRA/JPN/GBR/SWE/ESP/ITA/ZAF/IND
http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en
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COM A REDEMOCRATIZAÇÃO, PAÍSES IBÉRICOS (ANOS 1970), BRASIL E OUTROS PAÍSES DA 
AMÉRICA LATINA (ANOS 1990) VIERAM TRILHAR ESSE CAMINHO DE CONSTRUÇÃO DO ESTADO 

DE BEM-ESTAR

Fonte: Dados 1870-2002 Fiscal Prudence and Profligacy database http://www.imf.org/external/datamapper/rev@FPP/USA/FRA/JPN/GBR/SWE/ESP/ITA/ZAF/IND

2009-2016: IMF Fiscal Monitor Tabela A13 em http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en
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40 anos 20 anos

http://www.imf.org/external/datamapper/rev@FPP/USA/FRA/JPN/GBR/SWE/ESP/ITA/ZAF/IND
http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en


DESDE A CONSTITUIÇÃO DE 1988 E, EM PARTICULAR, APÓS 2003, ESTRUTURA-SE NO BRASIL UM SISTEMA

MAIS AMPLO EM ESCOPO E ESCALA DE POLÍTICAS SOCIAIS, DE CUNHO UNIVERSAL COMBINADO COM AÇÕES

REDISTRIBUTIVAS (UNIVERSALISMO COM EQUIDADE)

Castro (2011) – Revista Brasileira de 

Monitoramento e Avaliação n.1 em 

ISSUU  ou www.fpabramo.org.br

http://www.fpabramo.org.br/


Pobreza e Extrema Pobreza (várias linhas) 
Brasil 1992 a 2019 (%)

ESTE CONJUNTO DE POLÍTICAS TEM FORTE IMPACTO SOCIAL, SOBRETUDO NAS INIQUIDADES MAIS GRAVOSAS E

NAS REGIÕES MAIS VULNERÁVEIS
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Extrema Pobreza (1,9 PPC) em vários grupos sociodemográficos 
Brasil 1992 a 2019 (%)

ESTE CONJUNTO DE POLÍTICAS TEM FORTE IMPACTO SOCIAL, SOBRETUDO NAS INIQUIDADES MAIS GRAVOSAS E

NAS REGIÕES MAIS VULNERÁVEIS

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

30,0

35,0

40,0

45,0

1992 1993 1995 1996 1997 1998 1999 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Negros N+NE 0 a 14 anos 60 + anos Total



OS EFEITOS DESSE CONJUNTO DE POLÍTICAS PODE SER AVALIADO EM VÁRIAS DIMENSÕES, COMO SOBRE O ACESSO DE 1 
MILHÃO DE NEGROS AO ENSINO SUPERIOR



Em 17 anos, + 8 milhões 

de empregos formais

Em 11 anos, + 20 milhões 

de empregos formais

OS EFEITOS DESSE CONJUNTO DE POLÍTICAS E DECISÕES ECONÔMICAS PRO-MERCADO NACIONAL PODE SER

AVALIADO EM VÁRIAS DIMENSÕES, COMO SOBRE A CRIAÇÃO DE EMPREGOS FORMAIS NO PERÍODO



Mobilidade social intrageracional (entre 1ª e ultima ocupação)

Brasil 1982, 1996 e 2014
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OS EFEITOS DESSE CONJUNTO DE POLÍTICAS PODE SER AVALIADO EM VÁRIAS DIMENSÕES, COMO A RETOMADA DOS

NÍVEIS DE MOBILIDADE SOCIAL ASCENDENTE



Teríamos logrado esses avanços sem Informação e Conhecimento disponível para desenho 

e gestão de Políticas Públicas ? 

• Os Censos Demográficos foram fundamentais para identificação dos bolsões de pobreza e outras

iniquidades sociais

• As edições anuais da PNAD do IBGE foram importantes para legitimação da agenda de combate à

pobreza e monitoramento dos efeitos das políticas sociais

• Os levantamentos do INEP tem permitido identificar avanços e dificuldades da agenda educacional

no país

• O Cadastro Único tem permitido identificado públicos-alvo para várias políticas sociais

• As Estatísticas de saúde tem sido fundamentais no acompanhamento da Pandemia .



Fonte: Censo Demográfico 2010  

Teria sido possível avançar na localização dos bolsões de pobreza sem o Censo Demográfico 
e a identificação da população vulnerável  sem a estruturação do Cadastro Único ?



Em que pese os avanços, são conhecidos os nós críticos 
de implementação de políticas e programas



SEGUNDO PROJEÇÕES DE CENÁRIOS FISCAIS DO FMI HAVERÁ REDUÇÃO DA CARGA FISCAL NO 
BRASIL, PELOS EFEITOS DA EMENDA CONSTITUCIONAL 95 E BAIXAS TAXAS DE CRESCIMENTO 

Fonte: Dados 1870-2002 Fiscal Prudence and Profligacy database http://www.imf.org/external/datamapper/rev@FPP/USA/FRA/JPN/GBR/SWE/ESP/ITA/ZAF/IND

2009-2016: IMF Fiscal Monitor Tabela A13 em http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en
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DESMONTE DOS MECANISMOS QUE IMPULSIONARAM A MUDANÇA SOCIAL



Pobreza e Extrema Pobreza (várias linhas) 
Brasil 1992 a 2019 (%)
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Outros retrocessos

- Retomada da Desigualdade

- Aumento da Pop Rua

- Retomada  Trab Infantil

- Interrup Queda Mort Infantil 

- Risco da Fome

- Risco da Evasão escolar

AS CONSEQUENCIAS JÁ VEM SE RELEVANDO: 

EM CINCO ANOS, O BRASIL VOLTOU MAIS DE 10 ANOS NA EXTREMA POBREZA..... 



https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101749

A INSEGURANÇA ALIMENTAR GRAVE CHEGOU A 5% EM 2017/18 
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MIDIOTIZAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS

Midiotização das Políticas Públicas: cobertura pouco profissional e cuidadosa das Políticas 

Públicas, de sua relevância, dificuldades de implementação e efeitos pelos veículos de 

comunicação e mídias sociais, influenciando sua legitimidade social e sustentação política

Produção de Factóides e Fake-News em detrimento de fatos,  noticiados segundo uma 

perspectiva plural e sempre mais difíceis de explicar.....

Alguns fatores potencializadores:

• Oligopolização das Empresas de Comunicação (?)

• Monopolização da opinião veiculado em várias mídias (4 ou 5 articulistas se revezando na 

TV, radio, jornal e internet registrando posições pouco diferente e pouco plurais)

• Falta de regulação sobre responsabilização de conteúdos ofensivos e claramente falsos



Revista Brasileira de Geografia: 

edição comemorativa de 80anosRevista Administração Pública:

Set/Out 2019

MIDIOTIZAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS



DESLEGITIMAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS PELO DEBATE MIDIOTIZADO



DESLEGITIMAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS PELA NEGAÇÃO DE EVIDÊNCIAS



Terraplanismo na Gestão Pública ?



• Cortes em recursos em C&T, Universidades Federais, Sistema Planejamento, IBGE

• Fechamento ou enfraquecimento dos órgãos subnacionais de estatísticas e pesquisas (como FEE/RS)

• Corte de 1/3 da verba orçamentária para realização do Censo Agropecuário 2016, levando a retirada de novos

quesitos propostos (impactos dos defensivos/agrotóxicos, agricultura familiar)

• Riscos de empobrecimento temático na realização do Censo Demográfico 2020, com corte de quesitos

fundamentais para formulação de Políticas Públicas, Plano Diretor de Desenvolvimento, Estudos de Mercado, Agenda

2030 em âmbito municipal e infra-municipal

• Falta de perspectiva de concursos públicos para recomposição de quadro de servidores

DESLEGITIMAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS PELA NEGAÇÃO DE EVIDÊNCIAS



CAPÍTULO II

DOS DIREITOS SOCIAIS

Art. 6º São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o transporte, o

lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos

desamparados, na forma desta Constituição.

JUÍZOS E VALORES MORAIS COMO PRINCÍPIOS DE ATUAÇÃO DO ESTADO ESTÃO 
INSCRITOS NAS CONSTITUIÇÕES E LEIS DOS DIVERSOS PAÍSES

CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988 – BRASIL

FINALIZANDO....
NA ELABORAÇÃO DE DIAGNÓSTICOS SOCIOTERRITORIAIS, 

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS, VAMOS NOS 
LEMBRAR.....



CAPÍTULO II

DOS DIREITOS SOCIAIS

Art. 6º São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o transporte, o

lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos

desamparados, na forma desta Constituição.

https://www.conjur.com.br/2019-nov-15/pecs-guedes-mudam-modelo-economico-estado-contrariam-stf

A PEC 188/2019 adiciona um parágrafo único ao artigo 6º da Constituição: 

“Será observado, na promoção dos direitos sociais, o direito ao equilíbrio fiscal intergeracional”.

Riscos de retrocessos pelas PECs 186 e 188

https://www.conjur.com.br/2019-nov-15/pecs-guedes-mudam-modelo-economico-estado-contrariam-stf


• A tônica das PECs 186 e 188/2019 é a responsabilidade fiscal e o controle dos gastos públicos. 

• Os textos estabelecem que União, estados e municípios devem conduzir suas políticas fiscais de forma a 

manter a dívida pública em níveis sustentáveis. 

• As PECs também extinguem o plano plurianual e acabam com a exigência de o orçamento da União (e de 

entidades e empresas controladas por ela) reduzir desigualdades regionais, prevista atualmente no artigo 

165, parágrafo 7º, da Constituição.

• A obrigação de o poder público investir prioritariamente na expansão da rede de ensino em locais onde 

houver falta de vagas e escolas é igualmente suprimida pelas PEC 188/2019.

Riscos de retrocessos pelas PECs 186 e 188

https://www.conjur.com.br/2019-nov-15/pecs-guedes-mudam-modelo-economico-estado-contrariam-stf

https://legis.senado.leg.br/sdleg-getter/documento?dm=8035573&ts=1572997096751&disposition=inline
https://legis.senado.leg.br/sdleg-getter/documento?dm=8035580&ts=1572998481684&disposition=inline
https://www.conjur.com.br/2019-nov-15/pecs-guedes-mudam-modelo-economico-estado-contrariam-stf


FINALIZANDO....
NA ELABORAÇÃO DE DIAGNÓSTICOS SOCIOTERRITORIAIS, 

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS, VAMOS 
NOS LEMBRAR.....

• Políticas Públicas são construções institucionais para promoção da justiça e bem-estar em sentido 

mais amplo

• Princípio republicano, humanista ou civilizatório: Todos temos uma responsabilidade moral com a 

coletividade e com os demais, independente das pré-condições de nascimento, suas características 

e potenciais.
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http://flacso.org.br/?publication=fac

es-da-desigualdade-no-brasil-um-

olhar-sobre-os-que-ficam-para-tras

https://periodicos.unb.br/index.

php/repam/issue/view/1311

http://bibliotecadigital.fgv.br/d

space/handle/10438/20528
https://fpabramo.org.br/publicaco

es/estante/brasil-estado-social-

contra-a-barbarie/

http://flacso.org.br/?publication=faces-da-desigualdade-no-brasil-um-olhar-sobre-os-que-ficam-para-tras
https://periodicos.unb.br/index.php/repam/issue/view/1311
http://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/handle/10438/20528
https://fpabramo.org.br/publicacoes/estante/brasil-estado-social-contra-a-barbarie/


http://www.periodicos.ufc.br/aval/

article/view/42837

http://periodicos.ufc.br/aval/article/

view/61649

https://pp.nexojornal.com.br/ponto-de-

vista/2020/Relev%C3%A2ncia-e-

sustentabilidade-dimens%C3%B5es-esquecidas-

na-avalia%C3%A7%C3%A3o-de-programas-

sociais

http://bibliotecadigital.fgv.br/dspa

ce/handle/10438/29075
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http://www.periodicos.ufc.br/aval/article/view/42837
http://periodicos.ufc.br/aval/article/view/61649
https://pp.nexojornal.com.br/ponto-de-vista/2020/Relev%C3%A2ncia-e-sustentabilidade-dimens%C3%B5es-esquecidas-na-avalia%C3%A7%C3%A3o-de-programas-sociais
http://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/handle/10438/29075


Material de referência

https://educapes.capes.gov.br/bitstream/

capes/145410/1/PNAP%20-

%20Modulo%20Basico%20-

%20GPM%20-

%20Indicadores%20Socioeconomicos%2

0na%20Gestao%20Publica.pdf

https://rbg.ibge.gov.br/index.php/rbg

/article/view/2096

https://biblioteca.ibge.gov.br/vis
ualizacao/livros/livp144486.pdf

https://drive.google.com/driv

e/folders/0B0rv-

8MCU4JdaWM1ZnFMakg5d

00?usp=sharing

https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/145410/1/PNAP%20-%20Modulo%20Basico%20-%20GPM%20-%20Indicadores%20Socioeconomicos%20na%20Gestao%20Publica.pdf
https://rbg.ibge.gov.br/index.php/rbg/article/view/2096
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/livp144486.pdf
https://drive.google.com/drive/folders/0B0rv-8MCU4JdaWM1ZnFMakg5d00?usp=sharing


Obrigado !!

paulo.jannuzzi@hotmail.com
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Editora Alínea

http://www.grupoatomoealinea.com.br/indicadores-sociais-no-
brasil-conceitos-fontes-de-dados-e-aplicacoes.html

Três artigos

1. Indicadores de Avaliação 

Sistêmica ....
Estudos em Avaliação Educacional 

FCC
http://publicacoes.fcc.org.br/ojs/index.php/eae/article

/view/4168

2. Eficiência Econômica, Eficácia 

Procedural e Efetividade Social...
Desenvolvimento em Debate 

IE/UFRJ
http://desenvolvimentoemdebate.ie.ufrj.br/pdf/dd_v_4_

1_Paulo-Jannuzzi.pdf

3. Mitos do desenho quasi-

experimental
NAU Social UFBA
http://www.periodicos.adm.ufba.br/index.php/rs/ar

ticle/viewArticle/698

http://www.grupoatomoealinea.com.br/indicadores-sociais-no-brasil-conceitos-fontes-de-dados-e-aplicacoes.html
http://publicacoes.fcc.org.br/ojs/index.php/eae/article/view/4168
http://desenvolvimentoemdebate.ie.ufrj.br/pdf/dd_v_4_1_Paulo-Jannuzzi.pdf
http://www.periodicos.adm.ufba.br/index.php/rs/article/viewArticle/698

